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"There's so many different worlds 
So many different suns 

And we have just one world 
But we live in different ones”. 

[Dire Straits, in album Brothers in Arms (1985)]. 
 

"A guerra é uma invenção da mente humana;  
e a mente humana também pode inventar a paz.” (Winston Churchill) 

 
 



 
 

 
   
 

 

RESUMO 

 

Considerando a frequente menção de temas de segurança internacional como, por exemplo, 

o terrorismo nos documentos finais de cada Cúpula do BRICS (Declarações e Planos de 

Ação), mostrou-se relevante compreender porque eles estavam sendo levados para 

discussão em um fórum não tradicionalmente utilizado para debates de segurança 

internacional como o BRICS. E se isso poderia indicar uma sobreposição de interesses 

entre seus membros, já que possuem uma realidade doméstica e problemas a lidar 

diferentes. A partir de suas Declarações e de Ações ao final de cada Cúpula BRICS de 2009 

a 2017 foram cotejados os comportamentos desses mesmos países membros do BRICS em 

outros fóruns como ONU, SCO, IBSA de forma a estabelecer se havia coerência ou 

incoerência de comportamentos, assim como, interesse específico de algum país membro 

do BRICS naquelas categorias e variáveis selecionadas metodologicamente. Foi possível: 

identificar quais os temas de segurança internacional eram mais frequentes nas Declarações 

e nos Planos de Ação do BRICS; identificar como os países membros do BRICS tratam 

estes temas recorrentes nos documentos BRICS e como os tratam nos documentos 

selecionados no âmbito da ONU, da SCO e do IBSA - para inferir o comportamento 

externo ao BRICS; identificar o modelo de contraterrorismo adotado individualmente por 

Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul; identificar se há um modelo de 

contraterrorismo próprio para os BRICS; e concluir se há prevalência de interesses de um 

ou alguns dos membros do BRICS em matéria de segurança internacional e 

contraterrorismo nos Planos de Ação e Declarações dos BRICS de 2009 a 2017. Não 

obstante à análise de recorrência (contagem de palavras) de alguns temas nos Planos de 

Ação e Declarações do BRICS e de sua contextualização dentro do BRICS, da ONU, da 

IBSA e da SCO, também entendemos profícua a aplicação do método de Clusterização por 

meio do uso do algoritmo k-means para agrupar todos os documentos analisados em 

Clusters a serem formados pelo software considerando proximidade de temas. Destaque-se 

que na ONU foi possível ler mais claramente as posições de cada Estado, em razão de 



 
 

 
   
 

haver votos individualizados dos países membros dos BRICS em resoluções relacionadas à 

segurança internacional e contraterrorismo, as quais foram analisadas uma a uma em seus 

respectivos Clusters de regência. Tal medida foi boa para que pudéssemos novamente 

comparar comportamentos dos países membros do BRICS dentro e fora do BRICS. 

Tratamos precisamente de como Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul vêm 

respondendo às ameaças a partir das variáveis selecionadas e também investigadas no 

BRICS, na IBSA, na SCO e na ONU, o que permitiu identificar um possível modelo de 

contraterrorismo adotado para os países membros do BRICS frente ao que esses mesmos 

países declaram como modelo no BRICS por meio de seus documentos.  Por fim, 

avaliando os interesses declarados foi constatado como países como China, Rússia e Índia 

vêm construindo uma agenda mais voltada para segurança internacional, a partir de suas 

próprias realidades e problemas enfrentados nesta seara, e que tais políticas têm sido 

levadas para dentro do BRICS talvez como uma forma de países relevantes em seus 

âmbitos regionais (e também membros do BRICS) fazerem eco de suas posições e fazerem 

contrapeso à política das organizações de segurança internacional, como por exemplo a  

OTAN (composta por Estados que não fazem parte do BRICS) cuja missão seria manter a 

segurança militar no continente europeu contando com a participação de grandes potências 

do mundo capitalista da América do Norte e Europa (Bélgica, Canadá, Dinamarca, França, 

Alemanha, Islândia, Itália, Luxemburgo, Holanda, Portugal, Reino Unido, EUA, Espanha, 

Hungria, República Tcheca, Polônia, Grécia, Turquia, Noruega, Bulgária, Estônia, Letônia, 

Lituânia, Romênia, Eslováquia, Eslovênia, Albânia, Croácia e Montenegro). 

Palavras-chave: BRICS. Contraterrorismo. Modelo. Brasil. Rússia. Índia. China. África do 

Sul. Law Enforcement. Defesa. Segurança. Internacional. IBAS. SCO. ONU. Nações 

Unidas. Conselho de Segurança. Assembleia Geral. Terrorismo. 

 

 

 

 



 
 

 
   
 

 

ABSTRACT 

 

Considering the frequent mention of international security issues, such as terrorism, in the 

final documents of each BRICS Summit (Declarations and Plans of Action) it was relevant 

to understand why they were being taken for discussion in a forum not traditionally used 

for debates on international security such as the BRICS and whether this could indicate an 

overlap of interests among its members as they have a domestic reality and problems to 

deal with. From their Declarations and Actions at the end of each BRICS Summit from 

2009 to 2017, the behaviors of these same BRICS member countries were compared in 

other forums such as UN, SCO, IBSA, in order to establish whether there was coherence or 

inconsistency, as well as, specific interest of any BRICS member country in those 

methodologically selected categories and variables. It was possible to identify which 

international security issues were most frequent in the BRICS Declarations and Action 

Plans; identify how BRICS member countries address these recurring themes in BRICS 

documents and how they address them in selected UN, SCO, IBSA documents - to infer 

behavior outside the BRICS; identify the counterterrorism model adopted individually by 

Brazil, Russia, India, China and South Africa; identify if there is a counterterrorism model 

of its own for the BRICS; and conclude whether there is a prevalence of interests of one or 

some of the BRICS members in the area of international security and counterterrorism in 

the 2009-2014 BRICS Action Plans and Declarations, to be highlighted between the way 

international security and terrorism is addressed. BRICS documents and how it is dealt with 

in the UN, SCO and IBSA documents. Not with standing the recurrence analysis (word 

count) of some themes in the BRICS Action Plans and Declarations and their 

contextualization within the BRICS, UN, IBSA and SCO, we also find it useful to apply the 

Clustering method through using the k-means algorithm to group all documents analyzed in 

Clusters to be formed by the software considering proximity of themes. It is noteworthy 

that at the UN it was possible to read more clearly the positions of each State due to the 

individualized votes of the BRICS member countries in resolutions related to international 



 
 

 
   
 

security and counterterrorism, which were analyzed one by one in their respective regency 

Clusters. This was a good move so that we could again compare behaviors of BRICS 

member countries inside and outside BRICS. We deal precisely with how Brazil, Russia, 

India, China and South Africa have been responding to threats from the selected variables 

and also investigated in the BRICS, IBSA, SCO and UN, which allowed us to identify a 

possible model of counterterrorism adopted for BRICS member countries against what 

these same countries declare as a model in BRICS through their documents. Finally, by 

assessing the stated interests, it was found that countries such as China, Russia and India 

have been building a more international security agenda, based on their own realities and 

problems faced in this area, and that such policies have been carried into the BRICS. 

perhaps as a way for relevant countries at their regional level (as well as members of the 

BRICS) to echo their positions and counterbalance the policy of international security 

organizations, such as NATO (which is composed of non-BRICS states) whose mission 

would be to maintain military security on the European continent with the participation of 

major powers from the capitalist world of North America and Europe (Belgium, Canada, 

Denmark, France, Germany, Iceland, Italy, Luxembourg, the Netherlands, Portugal, the 

United Kingdom, USA, Spain, Hungary, Czech Republic, Poland, Greece, Turkey, 

Norway, Bulgaria, Estonia, Latvia, Lithuania Romania, Slovakia, Slovenia, Albania, 

Croatia, and Montenegro). 

 

Keywords: BRICS. Counterterrorism. Model. Brazil. Russia. India. China. South Africa. 

Law Enforcement. Defense. Security. International. IBAS. SCO. ONU. United Nations. 

Security Council. General Assembly. Terrorism. 
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